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    prefácio


    Das razões para ler Ressignificação em contexto digital



    Começarei este prefácio ressaltando que este livro é o produto de uma colaboração entre uma analista do discurso francesa e dois discursivistas brasileiros. É sempre muito agradável celebrar essas trocas intelectuais entre dois países, mas é ainda melhor quando elas se apresentam sobre pesquisas conjuntas de grande qualidade.


    Os pesquisadores que são analistas do discurso podem se distribuir entre dois extremos. Podem trabalhar utilizando a análise do discurso como uma caixa de ferramentas já bastante testada ou, ao contrário, podem produzir trabalhos – evidentemente menos numerosos no campo dos estudos discursivos – que visam acima de tudo refletir sobre essa caixa de ferramentas. Nesse entremeio estão os pesquisadores que encontram um feliz ponto de equilíbrio entre esses dois polos: exploram analiticamente um corpus, mas também procuram enriquecer o quadro teórico-metodológico da análise do discurso. Este é o caso do livro que ora publicam, pela EdUFSCar e com apoio da Fapesp, Marie-Anne Paveau, Julia Lourenço Costa e Roberto Leiser Baronas.


    Certamente, as pesquisas sobre a comunicação digital proliferam no campo das ciências humanas e sociais, mas, na maior parte do tempo, tais pesquisas não mobilizam a análise do discurso. Uma pesquisa que realizei considerando quatro anos (2010, 2014, 2015 e 2018) da revista Discourse Studies, que a princípio não privilegia temáticas específicas, mostra que, apesar de pretender estudar o “discurso escrito e falado”, esse periódico privilegia notadamente o oral (70% dos artigos). É encontrada uma quantidade muito pequena de artigos sobre a temática da web (8% do total), e frequentemente, quando eles aparecem, trata-se na realidade de corpus que são analisados em termos de conversação, em particular a cena genérica e-mail. Diante disso, podemos pensar que a análise do discurso permanece marcada pela época na qual apareceu, isto é, o final dos anos 1960, em que a televisão era o mídium dominante e cujas técnicas de gravação audiovisual estavam disponíveis para todos.


    As atuais tendências dominantes em análise do discurso estão ancoradas no pressuposto segundo o qual o universo do discurso pode ser unificado em torno de uma espécie de protótipo da atividade discursiva. Para a tradição europeia predomina o par texto/gênero, enquanto na tradição norte-americana é sobretudo a interação conversacional que prevalece, porém essas duas abordagens partilham determinada concepção de discurso como prática fundamentalmente verbal, apreendida como uma interação entre locutores socialmente marcados que, em situações bem definidas, desenvolvem estratégias em função de seus objetivos comunicacionais e de seus interesses. Notadamente, a comunicação digital se acomoda mal nesses pressupostos, e isso ocorre por diversas razões: uma delas é o papel central, e não meramente auxiliar, que desempenha a técnica, a máquina. Remeto a esse propósito aos trabalhos de uma das autoras deste livro, em particular os de Marie-Anne Paveau, no livro Análise do discurso digital: dicionário das formas e das práticas.[1]


    Nessas condições, é compreensível que a solução menos complicada para os analistas do discurso seja a de deixar o estudo dos discursos na web para outras disciplinas, especialmente para aquelas de outros campos do conhecimento, mas essa marginalização não ocorre de maneira explícita. No meu entendimento, esse tipo de atitude parece dificilmente justificável, ainda mais se admitirmos que análise do discurso deve abordar as manifestações do discurso em toda a sua diversidade, não se limitando às conversações ou aos textos provenientes de setores privilegiados da vida social: política, mídias, educação, justiça, saúde, economia. É preciso aceitar a ideia de que o discurso não é um universo homogêneo e que por conta dessa heterogeneidade devemos delinear as consequências no que diz respeito aos conceitos e métodos de análise.[2]


    O livro de Marie-Anne Paveau, Julia Lourenço Costa e Roberto Leiser Baronas apresenta, além disso, uma problemática que é nova em análise do discurso, qual seja a da ressignificação. Certamente esse fenômeno de linguagem já foi objeto de variadas pesquisas, principalmente a partir dos anos 1980. No entanto, são estudos que se debruçam de modo particular sobre os provérbios, os slogans e a imprensa. Em contrapartida, as práticas discursivas que interessam aos autores deste livro se desenvolvem sobre a web 2.0 e são práticas marcadamente multimodais. Além disso, os discursos sob os quais o interesse dos autores recai são produzidos por pessoas estigmatizadas, que respondem aos diversos insultos e às agressões verbais que lhe são desferidas.


    Diferentemente das controvérsias ideológicas, que se poderiam chamar de “clássicas”, são especialmente os indivíduos que são visados nas suas identidades; ou melhor, sua identidade é indissociável da tomada de posição ideológica. Esses conflitos, no seio do discurso digital, se inscrevem eles próprios num conjunto mais vasto em que existe uma divisão entre as pessoas que se consideram “o povo” e as elites acusadas de desprezá-lo. Essa ruptura tem diversas causas, mas também condições; uma delas é, sem dúvida, a existência das novas tecnologias de comunicação digital. Aqueles que afirmam ser do “povo” consideram que, se investem agressivamente em redes sociais, é porque estão interditados de falar nos canais legítimos. No entanto podemos também sustentar que isso ocorre porque eles não se submetem às normas intelectuais e éticas, investindo em zonas obscuras da comunicação digital para se exprimir sem conter seus afetos. Não podemos, todavia, reduzir os processos de ressignificação a respostas aos enunciados provienientes de uma espécie de espaço inferior, das profundezas da web. Como mostra um dos estudos do presente livro, que se debruça sobre o movimento social #EleNão, trata-se também de responder coletivamente, por recontextualização, às agressões vindas de um candidato à Presidência da República.


    O processo de ressignificação que traz este livro constitui um tipo de resposta ao mesmo tempo corajosa e inteligente a modos de expressão que podem ser considerados não passíveis de resposta, no sentido de que ninguém verdadeiramente responde a eles. A web aparece como um campo de batalha no qual uma assimetria responde a outra. Os agressores se aproveitam da assimetria, que os esconde no anonimato, para produzir enunciados que não se submetem a uma ética da comunicação; a resposta que constitui a ressignificação consiste em não responder a agressão por meio de outra agressão, mas em refletir sobre ela e provocar sua exposição. Essa estratégia não é estranha à ironia, que em vez de contestar um enunciado a partir de seu exterior faz com que ele destrua sua própria sustentação, junto com o ponto de vista que ele encarna.


    Em vez de dizer que os locutores agressivos “exprimem” suas ideias “utilizando” algumas possibilidades oferecidas pelas redes sociais, é melhor considerar, de acordo com os pressupostos da análise do discurso, que os Sujeitos falantes são indissociáveis dos “meios” de comunicação. Dito de outro modo, na realidade não são “meios”, pois não existem, de um lado, os Sujeitos plenos, portadores de ideias a exprimir, e, de outro, os instrumentos de comunicação para veicular essas ideias. Os Sujeitos se constroem por meio dos recursos que oferecem os dispositivos de enunciação disponíveis em um lugar e em um momento dado. A web 2.0 tem duas faces: ela permite a produção de textos tradicionais, assinados por autores que são seus fiadores, mas por outro lado ela se apresenta também como espaço de desabafo, onde circulam enunciados anônimos e onde os afetos se exprimem sem controle. O paradoxo sobre o qual assenta esse dispositivo é o fato de que ele permite difundir massivamente o que, anteriormente, seria da ordem da esfera privada ou mesmo algo inclusive vergonhoso.


    Além do estudo da ressignificação, a obra de Marie-Anne Paveau, Julia Lourenço Costa e Roberto Leiser Baronas toma o formato de uma reconfiguração daquilo que é considerado como campo político. A análise do discurso, desde as suas origens, trava uma relação muito forte com o discurso político, que é um de seus objetos privilegiados. Ainda que muitos discursivistas continuem a trabalhar sobre corpus[3] marcadamente canônicos (debates parlamentares, propagandas políticas, debates televisivos etc.), o que se pode chamar atualmente de “campo político” é muito menos evidente do que há alguns decênios, em que tudo acontecia entre o mundo político e as mídias tradicionais (imprensa escrita, televisão, rádio). Na realidade, não existe mais essa divisão, tudo se encontra em interação constante com o universo digital inapreensível onde novos atores se expressam: não somente indivíduos “ordinários”, desconhecidos, ou anônimos, mas atores coletivos de todas as espécies, que diluem as divisões políticas tradicionais. Atualmente, não se pode mais ignorar esse novo dado e é precisamente este o grande interesse da obra dos nossos três autores, o de evidenciá-lo por meio de fartas análises empíricas.


    Dominique Maingueneau


    Paris, outubro de 2020


    


    
      
        1 Paveau (2017). A tradução da obra para o português foi coordenada por Julia Lourenço Costa e Roberto Leiser Baronas, que contou com uma coletividade importante de discursivistas brasileiros e será publicada em 2021 pela Pontes Editores.

      


      
        2 No artigo “The heterogeneity of discourse: expanding the field of discourse analysis”. Palgrave Communications, n. 3, 2017, aprofundo esta questão. Disponível em: http://www.palgrave-journals.com/articles/palcomms201758.

      


      
        3 Por escolha do/as autor/as, nos casos específicos deste uso, mantivemos corpus também para o plural.

      

    

  


  
    introdução


    Ressignificação e resistência


    Este livro é a materialização de uma parceria acadêmica internacional, que se iniciou em 2016, entre a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), marcadamente o Programa de Pós-Graduação em Linguística (PPGL), e a Unidade de Pesquisa Pluridisciplinar Pléiade da Université Paris XIII – Sorbonne Paris Nord. Essa parceria foi sendo estabelecida pelos pesquisadores de doutorado do PPGL – principalmente os da linha de pesquisa Linguagem e Discurso – que, por meio dos estágios de pesquisa no exterior, frequentavam as disciplinas na École Doctoral Érasme en Sciences Humaines et Sociales da Paris XIII, especialmente as ministradas por uma das autoras deste livro, a Profa. Dra. Marie-Anne Paveau.


    Este livro é, portanto, fruto do diálogo que cada vez mais vem sendo travado e se desenvolvendo sob bases sólidas.[4] Tanto a parceria quanto o livro, devido também ao apurado senso de justiça cognitiva de Marie-Anne Paveau, estão alinhados à ecologia de saberes como prática científica. Partimos, portanto, da compreensão de que as práticas de saber não estão distribuídas de modo equitativo no mundo e que o controle e o uso da ciência são resultado de desigualdades sociais, conforme afirma Boaventura de Sousa Santos no livro Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma ecologia de saberes:


    O conhecimento científico não se encontra distribuído socialmente de forma equitativa – nem poderia estar, uma vez que o seu desígnio original foi converter este lado da linha em sujeito do conhecimento e o outro lado em objeto de conhecimento. As intervenções no mundo real por ele propiciadas tendem a servir aos grupos sociais que têm maior acesso a esse conhecimento. Enquanto as linhas abissais continuarem a ser traçadas, a luta por uma justiça cognitiva não terá êxito caso se apoie apenas na ideia de uma distribuição mais equitativa do conhecimento científico. Além do fato de que tal distribuição é impossível nas condições do capitalismo e do colonialismo, o conhecimento científico tem limites intrínsecos quanto ao tipo de intervenção que promove no mundo real.[5]


    As epígrafes deste livro (a arte urbana de Gentileza e a música de Marisa Monte, intitulada Gentileza, que abrem esta reflexão e permeiam os capítulos) representam metonimicamente, por um lado, a política do silêncio que nos amordaça e nos asfixia e, por outro, a questão da ressignificação como uma possibilidade concreta de os ofendidos serem ouvidos. Elas dizem sobre José Datrino, o Profeta Gentileza, que realizou um trabalho de intervenção artística urbana de grandes proporções na cidade do Rio de Janeiro. Durante vários anos, pintou mensagens de paz, amor, esperança, fraternidade e de gentileza em pilastras, paredes e viadutos da capital fluminense. No final dos anos 1990, por entenderem que as pinturas de Gentileza eram pichações, que poluíam visualmente e tiravam a beleza do espaço urbano, e também sob a alegação da vinda do Papa João Paulo II, em 1997, a Prefeitura do Rio de Janeiro apagou todas as intervenções do artista.


    Essa atitude de cobrir de cinza todos os escritos do Profeta Gentileza resultou em muitos questionamentos acerca da própria identidade dos cariocas e, por que não, dos próprios brasileiros. Em 2000, após um intenso movimento social, a obra de Gentileza foi reconhecida como patrimônio histórico e cultural da cidade do Rio de Janeiro. Depois desse reconhecimento, foi criado o movimento Rio com Gentileza, que reuniu centenas de atores sociais (cidadãos, estudantes, artistas, empresários etc.), e a obra de Gentileza começou a ser restaurada. Para que esse processo acontecesse, teve fundamental importância a música de Marisa Monte, pois, por meio dela, muitas pessoas começaram a exigir o restauro, entoando Merecemos ler as letras. E as palavras de Gentileza. Ainda que fora do ambiente digital, a música de Marisa Monte e seus desdobramentos são exemplos relevantes do que podemos compreender por ressignificação, objeto último de nossa reflexão neste livro.


    O livro tem como objetivo principal descrever e interpretar o funcionamento discursivo da ressignificação na web 2.0, dita social e participativa. Para tanto, inicialmente, apresenta-se o quadro conceitual do trabalho, que adota a perspectiva da análise do discurso digital com base em uma coleção de exemplos contemporâneos em inglês e francês e, na sequência, propõe-se uma tipologia das práticas tecnodiscursivas baseando-se em três categorias: a recontextualização enunciativa; a publicação analógica; e a produção de um dispositivo cultural. Por último, para testar a proficuidade do dispositivo teórico-metodológico, propomos uma análise distinta da incialmente perquirida, na qual tecemos observações acerca de uma coleção de exemplos em português, que pode servir de roteiro para outras pesquisas. A partir do pequeno corpus[6] construído em torno da hashtag #EleNão – que liderou um importante movimento político e social no Brasil durante as campanhas eleitorais presidenciais de 2018 –, propõe-se, ainda, o engendramento do conceito de hashtag salamandra.


    Com efeito, o livro está organizado em dois capítulos: o primeiro intitulado A ressignificação na web social: princípios teórico-metodológicos e o segundo #EleNão: a hashtag salamandra nos entremeios da política brasileira. Na conclusão, outros exemplos em português são também testados. Além disso, a obra conta com o belíssimo prefácio do importante discursivista francês Dominique Maingueneau, professor da Université Paris-Sorbonne IV e posfácio daquela que é expoente dos estudos discursivos em ambiente digital no Brasil: Cristiane Dias, professora da Unicamp.


    Acreditamos que se trata de uma obra inovadora, como nos diz o prefaciador, que assim se constitui não somente pelo avanço proposto no campo das ciências da linguagem, especialmente no domínio dos estudos discursivos – o repensar teórico-metodológico da categoria de ressignificação digital –, mas, especialmente, por mostrar que a web social se destaca como lugar privilegiado da reinvenção da relação social que se concretiza nos tecnodiscursos, entendendo-os também como lugares de memória e de resistência, que se opõe às diversas violências. Em suma, o livro se apresenta como uma modesta contribuição científica para o debate sobre a possibilidade de uma sociedade mais decente.[7]


    Roberto Leiser Baronas


    Julia Lourenço Costa


    Marie-Anne Paveau


    Entre São Carlos e Paris, outubro de 2020


    


    
      
        4 Temos convicção de que essa parceria tem sido profícua tanto para a Université de Paris XIII quanto para o Programa de Pós-Graduação em Linguística da UFSCar. Assim, por um lado, possibilitou a vinda de Marie-Anne Paveau para ministrar palestra e minicurso em evento acadêmico organizado na UFSCar, com apoio da Capes e da Fapesp, em março de 2020 (I Seminário Internacional de Estudos em Linguística Popular – SIELiPop), bem como a tradução por renomados discursivistas brasileiros de um seus mais importantes livros, o L’Analyse du discours numérique: dictionnaire des formes et des pratiques, que será publicado pela Pontes Editores em 2021. E, por outro, essa parceria se materializou também na tradução – feita por Roberto Leiser Baronas e Tamires Bonani Conti – de um artigo importante da autora sobre a linguística popular, o Linguística popular – a linguística ‘fora do templo’: definição, geografia e dimensões, publicado na prestigiosa revista Fórum Linguístico, bem como na publicação do capítulo “Feminismos 2.0. Usos tecnodiscursivos da geração conectada” no livro Feminismos em convergências: discurso, internet e política, publicado em 2020 por Grácio Editor, de Coimbra, Portugal, e organizado por Julia Lourenço Costa e Roberto Leiser Baronas. É importante também citar o livro Linguística Folk: uma introdução, organização a partir de diversos artigos de Paveau sobre linguística popular, publicado em 2020 e disponível com acesso livre no endereço: https://www.letraria.net/linguistica-folk-uma-introducao/.

      


      
        5 Santos (2007, § 38).

      


      
        6 Moirand (2018).

      


      
        7 Margalit (2007).

      

    

  


  
    capítulo i


    A ressignificação na web social


    Princípios teórico-metodológicos[8]



    Nós que passamos apressados


    Pelas ruas da cidade


    Merecemos ler as letras


    E as palavras de Gentileza


    Introdução


    Situamos este trabalho na perspectiva apresentada no livro L’Analyse du discours numérique: dictionnaire des formes et des pratiques de Marie-Anne Paveau. Consideramos, por conseguinte, os discursos nativos da web como tecnodiscursos, produzidos no interior dos dispositivos técnicos (os programas de escritura e de publicação) nos quais a dimensão técnica é constitutiva do discurso, não se reduzindo apenas a um simples suporte. Os tecnodiscursos são, indissociavelmente linguageiros e técnicos, duas faces que de tão imbricadas não permitem que a materialidade propriamente linguageira seja extraída das funcionalidades técnicas dos espaços conectados, sem que, com isso, as análises sejam prejudicadas.
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